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humanidade nova 
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O assassínio de Ferrer é uma 
lição de historia viva. Contem- 
plamos, no scenario da Terra, 
a inevitavel transição dajhuma- 
nidade sofredora para a huma- 
nidade redimida. E' o movi- 
mento mais profundo, mis 
essencialmente humano de toda 
a juta contra à natureza; por- 
que se até agora o homem tem 
reformado os meios de produ- 
ção e agido pelo .sentimento, 
doravante anceia por se re- 
formar a si mesmo e o faz pela 
inteligencia. 

A tragedia de Môntjuich ex- 
põe o fenomeno á luz meridia- 
na. Iriza-o de cambiantes tão 
intensas. que a mais toldada 
das  vizões nela enxerga as 
perspectivas todas do problema 
da Emancipação, 

Ferrer é um simbolo. 
vida foi, um. prenuncio. 
morte uma definição. 

'Recordando-as vemos a hu- 
manidade velha,, encarquilhada 
e tropega, amortalhada nos pre- 
conceitos, chumbada ao regi- 
men da. casta, onde se - consa- 
gra a dualidade extrema de ex- 

lorados e exploradores, padres, 
egistas, patrões, juizes de um 
lado; -e . do outro a deserdada 
classe dos famintos, proletarios 
sem direitos, triterados no tra- 
balho, sufocados na ignorancia, 
empedernidos na crendice : no 
crime, 

Meditando-as, porêm, vemos 
garrida, pela ação restauradora 
da, Escola Moderna, a nova hu- 
manidade, a humanidade por- 
vindoira, alindada por si mes- 
ma, pelo esforço da cultura in- 
telectual em que se a razão 
eleva, se enobrece o entendi- 
mento, e o mundo se revela 
como existe : energias em trans- 
“formação na perpetuidade da 
substancia indecoinponivel. E 
essas duas humanidades se de- 
“frontam no suplício de Ferrer. 

O que nele ha belo não é 
sobretudo a heroicidade do seu 
fim, é a degladiação dos dois 
ideais humanos com a certeza 
da vitoria da Razão sobre a Fé, 
da Liberdade sobre a Escra- 
vidão. ; 

- Ferrer gritando ao morrer: 
Viva a Escola Moderna! é o 
brado de triunfo das gerações 
cevadas com a seiva anarquis- 
ta, batizadas para sempre com 
o sangue do martir, cubiçosas 
de paz, de amor, dessa entre- 
sonhada concordia, prometida 
pelos sonhadores passados e 
negada, vilipénliada pelos pa- 
rasitas de qualquer sorte, reis, 
capitalistas, papas e marechais. 
A acção de Ferrer, depois 
das naturais  vacilações, foi e 
- não podia deixar de ser, essen- 

cialmente educativa. Assumiu, 
por isso, uma feição inconfun- 
divel que a extrema das acções 
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ção humana, com uma 
significação precisa e 
exactissima da natureza 
desse movimento. 

A acção. libertaria se 
“havia "concentrado na 
luta contra o capital. 
Era | demasiadamente 
economica. De todo o 
“problema humano co- 
gitava tão somente da 
questão operaria, embo- 
ra os chefes da cruza- 
da assinalassem a. defi- 
ciencia intelectual da 
massa e os inconve- 
nientes dela. 


Pensavam,porêm, que, 
livre o trabalhador | da 
tirania do capital, po- 
deria: então cuidar da 
sua cultura e melhorar 
o cerebro. 


Ferrer, republicano, 
assim parece haver su- 
posto e a sua atitude 
era - evidentemente a 
atitude falsa dos socia- 
listas. 

As refregas . lhe. ensinaram, 
felizmente, melhor rumo. Com- 
preendeu *a ineficacia das leis 
e do governo nas reformas so- 
ciais, a mistificação das suas 
promessas, o logro perpetuo 
em que ministros e parlamen- 
tares vão mantendo o povo 
eleitor e submisso. 

Atinou com a mola princi- 
pal, mercê da qual os homens 
de cima exploram . descançada- 
mente o labor dos homens:-de 
baixo. Essa mola é a ignorancia. 

A escravização dos braços s) 
se faz pela escravização da in- 
teligencia.. A escravização da 
inteligencia se efectua. pela edu- 
cação do Estado e da Igreja. 
Essa educação consiste no in- 
filtramento de preconceitos e 
regras tendentes todas a firmar 
no animo das turbas a obedien- 
cia aos mandões. 

Exige a Igreja o respeito aos 
dogmas ; exige o Estado o res- 
peito ás leis. 

Dogmas e leis revertem a fa- 
vor dos seus promulgadores 
e mantenedores em prejuizo 
dos. dirigidos : trabalhadores e 
crentes. 

Como resolver portanto .o 
grande, problema? Destruindo 
os preconceitos, aclarando a 
inteligencia da multidão obscure- 
cida, apontando-lhe os erros, 
os desatinos, as imoralidades 
das. doutrinas que lhe dão 
substituindo-as pela verdade 
scientifica assentada exclusiva- 
mente na razão observadora. 

A missão da Escola ” Moder- 
na é esta: esfolinharo cerebro 
do povo, elevtr, como disse 
Ferrer, o nivel da mentalidade 
humana, pela disseminação dos 
conhecimentos. bons, banindo 
de vez a atabafante aluvião de 
lendas, cultos, superstições. mi- 
lagres, com que se atulham 
hoje as consciencias para do- 
mina-las. 

Ferrer assassinado é a Es- 
cola Moderna vitoriosa. O cla- 
mor ouvido em todo o mundo 
contra os sicarios espanhois, 
aquela onda de odio cujo em- 
bate balancou o trono malsina- 
do, esse vozear de protesto, 
esse alarido de meia humani- 
dade indignada representa o 
homem futuro, o Hercules que 
nasce, que reteza os musculos, 
que investe afoitamente contra 
a Hidra- Autoridade. 

Nós contemplamos serena- 
mente, no nosso posto de com- 
bate, do cantinho onde metra- 
lhamos tambem as forcas da 
rotina, o desenrolar do (Grande 
Drama. 

Na sucessão interessantissi- 
ma dos quadros, esse da mor- 
te de Ferrer nos elucida o en- 
trecho com uma energia su- 
gestiva tão violenta que logo 
percebemos a conclusão da 
peça: a apoteose deslumbrante 
do Racionalismo libertario. 


Rio, 6 — 10 — giz. 
: José Oiticica, 
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Será já ofim da religião ? 
“(Presbitero Santos Figueis 

redo, presidente do Si- 

nodo da Igreja Lusi-: 

tana). E, 

E' o fim. si pe 
O- que para aí ainda esbras 
ceja e párece ter vida, não é 
já o corpo da Igreja mas o set 
esqueleto. 4 
















O rumor que se sente não é 
sinal de vida, 
fase do estertor. 

Só o não vê, quem o não 
quer ver. E. 
.. Em Portugal, por exemplo, 
já todos, mais ou menos q 
vão reconhecendo. E uma das 
coisas que mais contribuiu para 
a desilusão dos poucos que ain- 
da se deixavam levar pelo char- 
latanismo da classe eclesiasti- 
ca, foi a conspiração monar- 










mas a ultima 












Nunca se viu maior fiasco, 
mais completo fracasso duma 
coisa, que eles apregoavam da 
maxima importancia para a fé, 
para a religião, para a vida da 
Igreja, enfim. 

O : 





proprio clero confessa O 
fiasco reconhecendo a falsa si- 
tuação em que se encontra. 

Num artigo que ha dias pu- 
bliquei, no jornal do:Porto, a 
Montanha, acusei o clero das 
mais graves culpas, fazendo 
cair sobre ele o maior dos ri-| 
diculos: Mostrei-o andando de 
porta em porta, a arrebanhar o 
povo, 
que assim. o queria, espalhan- 
do ao mesmo tempo, medalhas 
e bentinhos de toda a ordem, 
com promessa certa da mais 
retumbante das vitorias, 

Mostrei em seguida a derro- 
ta com todos os seus desastres: 
a fuga e o massacre desse povo, 
terminando por lançar esta in- 
terrogação: Porque consentiu 
Deus tudo isto? Porque não 
veiu ele salvar-vos ? 

Querem os meus confrades 
brasileiros saber quem saiu á 
estacada para responder-me ? 

Um velho padre, cheio de 
experiencia e de saber, com 
uma carta que Saiu nos jornais 
e onde ele, cheio de magua e 
desalento, confessara que eu 
dissera grandes verdades e de 
tanto peso !... 

Ora eu nesse artigo dava 
bem a' entender que isto era o 
fim da palhaçada religiosa. Que 
iamos enfim tomar novos ca- 
minhos. 

Pois não obstante tudo isso 
esse venerando presbitero da 
igreja catolica conformou-se 
com as minhas afirmações, a 
que chama verdades de muito 
peso. , 

Este facto é sintomatico. E 
porque o achei d'alguma impor- 
tancia, aí o mando de presente 
ao clero brasileiro, que parece 
querer continuar a“remar con- 
tra a corrente das ideias que 
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sestão uvassalando o mundo. 


Pois faz bem. A nós, os livres- 
pensadores, só nos resta agra- 
decer-lhe o forte auxilio que 
que assim presta á nossa causa. 

Lisboa, 20 —-g — g12. 

Tomaz da Fonseca. 
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Os chacais olhando para a sua obra! 





|3 DE OUTUBRO 
O comício de amanhã 


No largo de S. Francisco 


Promovido pelo Circulo de 
Estudos Sociais. Conquista do 


dizendo que era Deus|Porvir, realizar-seá amanhã, 
domingo, no largo de S. Fran- 
cisco, ás 


- 


7 1/2 horas da noite, 
um comicio para comemorar o 
terceiro aniversario do assassi- 
nato de Ferrer. 





OCO COPO O OLL ALELOS 
COMEMORAÇÃO JUSTA 


Não é sem grande satisfação 
que vejo estabelecer-se, en- 
tre nós, um culto pela memo- 
ria dos grandes batalhadores 
da sociedade, vitimas, como 
Ferrer, da violencia clerical, 

As manifestações que se anun- 
ciam para o aniversario do as- 
sassinato desse destemido es- 
panhol, são, a meu ver, uma 
demonstração muito simpatica 
e digna de todos os aplausos 
— já como manifestação anti- 
clerical, já como. sintoma de 
um certo aumento do nivel in- 
telectual das classes trabalha- 
doras. Tenho mesmo a espe- 
rança de que, com o desenvol- 
vimento, da ideia anticlerical, 
chegaremos a criar, no Brasil, 
um grande numero de escolas 
do tipo da de Ferrer. 

Cada vez mais se impõe a 
educação racional das crianças, 
livre dos preconceitos da so- 
ciédade moderna, de tal forma 
enraigados, confundindo-se com 
a essencia mesma de cada um 
de nós, que não é sem grande 
esforço que deles conseguimos 
nos desvencilhar por vezes. 
Ferrer compreendeu muito bem 
isso; sentiu que não ha meio 
de se lutar, transformando a 
sociedade, sem começar trans- 
formando a infancia. São pe- 
queninas ideias, incutidas no 
momento em que a alma hu- 
mana é informe, maleavel, facil 
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Ide se adaptar a qualquer fôrma, 
ue podem criar a humanidade 
utura, liberta de vez das peias 

que nos prendem. 


Hoje, com a educação e ins- 
trução que recebemos; -é preci- 
so que cheguemos a um certo 
cultivo intelectual para tirarmos 
o caracter sentimental de certas 
criações, que foram uteis para 
a humanidade, mas, hoje, só 
lhe são nocivas. Poupar -esse 
trabalho ao. homem do futuro, 
dando-lhe, desde o inicio, por 
uma educação racional, a per- 
feita noção do valor dessas 
criações, tal deve ser o princi- 
pal objectivo de todos os que 
se disponham a fazer qualquer 


propaganda no sentido das 
ideias. 
O governo espanhol cam- 


preendeu isso muito bem, sen- 
tiu muito bem o grande peri- 
go que o ameaçava, com a di- 
fusão do ensino racionalista na 
Espanha. O clero, por sua vez, 
nesse seu constante desejo de 
demonstrar pela violencia um 
prestigio que não tem mais, 
auxiliou o governo espanhol 
na obra de destruição da Esco- 
la Moderna e nós todos pre- 
senciamos a essa violencia, ab= 
surda e, felizmente, contra- 
producente — o assassinato de 
Ferrer. 


Hoje, vendo como em cada 
pequenina cidade, em cada al- 
deia, em cada burgo, os que 
pensam e se preocupam com a 
evolução intelectual da huma- 
nidade, procuram de qualquer 
forma homenagear a memoria 
do morto, tem-se bem a im- 
pressão de que a Espanha: es- 
magou Ferrer mas com seu 
sangue salpicou todo o globo 
terrestre e de cada gota desan- 
gue, novas Escolas Modernas 
surgiram, com a mesma inten- 
sidade, o mesmo vigor e com 
os mesmos desejos da Escola 
destruida em Barcelona. 
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APARECE AOS SÁBADOS 


ASSINATURAS: 


108000 
68000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


ANO . 
SEMESTRE. 





Nas assinaturas para o | exter io 
há a diferença do porte: do; Correio. 


Juntemo-nos pois ás mani- 
festações que se fazem a Fer- 
rer e procuremos onde existem 
salpicos de seu sangue para 
nele semear as nossas ideias de 
combate tenaz ao preconceito e 
ao clericalismo. 


Mauricio de Medeiros. 
POLDIODCLCCHLHSHHSGACORA 


FRANCISCO FERRER 


O aniversario do assassinato 
de Francisco Ferrer pela mo- 
narquia catolico-burgueza que 
envergonha a raça latina e ar- 
ruina a nação espanhola, vem 
trazer á nossa memoria revo- 
lucionaria a evocação grandiosa 
e gloriosa dos praudis dias de 
luta para a liberdade de que 
aquele grande mestre foi o pri- 
meiro martir. 


Nós esquecemos o crime in- 
fame da religião e da politica 
de Espanha, porque a nossa 
consciencia superiormente hu- 
mana não se fórma da miseria 
e do horror fundamentais do 
dominio provisorio da burgue- 
zia. Nós passamos por cima 
dos erros da justiça, das ma- 
nobras 'legais, das emboscadas 
da moralidade e de todas essas 
pequenas e grandes abomina- ' 
ções que consubstanciam o es- 
pirito dos tiranos e dos sa- 
queadores; nós: abandonamos 
mesmo a facilidade de estreitar 
O, assassinato de Ferrer nas 
poças de lama e de sangue 
que limitam o horizonte burguez. 

Mas nós expomos à viva luz 
do Sol da Redenção a figura 
moral desse simples, forte e 
corajoso mestre moderno que 
foi Ferrer, para que o contem- 
plem as gerações de toda a 
terra e para que vejam nele o 
exemplo immorredouro da su- 
lie coragem moral € a inque- 

rantavel aliança de todos os 
valores possiveis á dignidade 
de ser homem. 


Vítima da sociedade, venci- 
do, por justiça Dido insulta- 
do, incompreendido, acuado e 
alvejado como inimigo sem 
treguas, Ferrer aparelhou dia 
a dia, sem desfalecimento e 
sem recuo a sua formidavel 
maquina de demolição das mu- 
ralhas chinezas que a burgue- 
zia, O clericalismo, o egoismo 
e a ferocidade ergueram se- 
cularmente em torno da gran- 
de ancia humana. 


Pela instrução, pela dissemi- 
nação sistematica, generosa e 
sincera da Sciencia, Ferrer 
compreendeu o imenso alcance 
da vitoria do amor e do bem 
na humanidade. 


E foi o mestre, o professor, 
o sistematizador abnegado e 
tenaz da grande obra da edu- 
cação livre, unico meio por que 
cedo ou tarde todos os homens 
se encontrarão no mundo li- 
vres, iguais e fraternos, tais 
como nos sonhos generosos da 
Grande Anarquia. 

Ele foi o semeador, o fecun- 
dador, o dispensador do pó 
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O universo, nesthora, inda-atordõa 

O ribombo fatal dessa descarga 

Que arrebatou a vida doce-amarga 
Dêsse heroico Ferrer de alma tão bôa! 


O homem morreu... No entanto, nada embarga 
Sua obra, que a treva amaldiçõa 

E que hoje enfim por toda a parte ecôa, 
Numa explosão de luz fecunda e larga ! 


A obra forie e vital do pensamento 
Não depende dum homem, duma vida, 
Não se destroe a bala num momento : 


Pelo progresso humano 
Nasce, cresce, floreja do 
Da aspiração dos povos reunida ! 





A morte de Ferrer 








é produzida, 
irma 


Beato da Silva. 
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eclosão da flor de luz da li- 
berdade. 

Ele foi o exemplo vivo, o 
exemplo moral, o exemplo in- 
telectual do quanto pode a co- 
ragem serena e sincera, em 
uma epoca da historia humana 
que se caracteriza pelo repti- 
lismo, a cobardia, as curvatu- 
ras e os agachamentos em to- 
das as fases da grande batalha 
social para a conquista do pão 
e do amor. 

Torturado em Montjuich, as- 
sassinado pelo Escurial, Ferrer 
foi maior assim que todas as 
Espanhas feudais e inquisito- 
riais de joelhos nas sacristias 
e nos paços do burguez, do 
rei e do monge. 

Grande e puro, Ferrer nos 
legou, morrendo, a sua hones- 
tidade mental e a dignidade 
de suas concepções de mestre 
e de lutador. E a sua obra não 
morreu com ele, porque não 
era pessoal e sim humana, não 
é obra de um dia e sim eterna; 
ficou comrosco, em todos o» 
homens movidos vela fraterri 
dade e pela justica, com todo» 
os vencidos, com rodos os ilu- 
didos e explorados da mentira 
social. 

E é honrando a memoria 
desses martires e desses herois 
que cada um de nós se elevará 
acima de si mesmo, como Fer- 
rer fica acima dos cobardes e 
dos cinicos degenerados que 
saqueiam os bens e as vidas 
da nação espanhola. 


- Rio de Janeiro, 7 outubro 
de 1912. 


Domingos Ribeiro Filho. 





MARTIRES DO LIVRE 
PENSAMENTO 


Os nossos martires? ! Não sen- 
tistes o guante do remorso compri- 
mir as vossas consciencias quando 
fizestes esta pergunta ? Pelos sulcos 
das vossas faces não 
as lagrimas de arrependimento, ao 
inquirir quais os nossos martires ? 

Os nossos martires? E' Caraffa, 
estrangulado pelo Papa Pio IV, que 
se apraz em decapitar Pallano, 

“expondo depois no castelo de Santo 
Angelo as cabeças ensangentadas das 
suas vítimas. E" Paleario mandado 
executar na propria Roma, pelo 
Papa Pio V, que se sente feliz pelo 
assassinato de Carnezecchi. E' An- 
tonio Dominis, cujo cadaver exu- 
mado pela Inquisição, foi queimado 
em auto de fé no campo de Flora. 
E' Gallileu atado pelo frade Domi- 
nico Baccani no pulpito romano e 

. depois entregue á Inquisição pelo 

Papa Urbano VIII, porque susten 

tava que a terra se movia. E' 
+ Copernico e Foscarine, os grandes 

“astrologos, vítimas do romsnismo, 
vendo proibidos os seus livros pela 

sagrada Congregáção do Index. E' 
Kepler, alvo da mais vil perseguição 
“religiosa por protestar contra o tri- 
bunal que tinha posto no Index os 
livros.de Copernico. E" Estevam 
Dolet, insigne argonauta das letras, 

assassinado como heretico, sendo o 

seu corpo estrangulado e queimado 
na praça Maubert, a 3 de agosto 
de 1546. E' Rogerio Bacon denun- 
ciado como astrologo feiticeiro, que 
fizera parte com o diabo, sendo as 
suas obras, condenadas e cbrigado 

a pagar o resgate das suas heresias, 
em uma prisão, durante quinze 
anos. E' Pedro Ramus, suspeito de 
ser protestante acusado pelo rea- 
lista inguisidor, o fanatico Char- 

pentier, que o mandou assassinar, 
arrancando-lhe depois as entranhas 

e arrastando o seu cadaver pelas 
ruas. E' Giordano Bruno, notavel 
astronomo e um dos filosofos do 
seculo XVI, eutregue ao tribunal 
da Inquisição, que o condenou a 
ser queimado vivo, envolto na alva 
sulturada. E' Vanini, o protundo in- 
vestigador da filosofia, da teologia 
e da medicina, garrotado pelo San- 

“Ao Oficio, que ordenou arrancarem- 
lhe a lingua e fosse o seu corpo 
incenerado ! E' finalmente Francisco 
Ferrer, fuzilado nos fossos de 
Montjuich por se ter esforçado pela 
difusão do ensino racionalista ! 

Os nossos martires! São todos 
aqueles que, imponentes, com as 
trontes circundadas com o diadema 
do imartirio, advogaram a Verdade 
e o Bem. Se continuassemos na 
nossa narração encheriamos colunas 
da Lanterna durante muitos anos. 








O ensino racionalista não nega, 
nem afirma coisa alguma que não 
seja demonstravel segundo a sciencia, 
que não seja compreensivel ao racio- 
cinio humano e demonstravel com a 
maior evidencia. 


Francisco Ferrer. 


[E 


A “Lanterna” 
de aniversario 





A «Lanterna» completa com o 
presente numero o terceiro ano 
de publicação na presente fase, 
entrando no decimo segundo do 
seu aparecimento. 

O que foram esses tres anos 
agora vencidos sabem-o bem os 
que nos vêm seguindo com a sua 
atenção ea sua simpatia. Tres 
anos de um lutar continuo, in- 
cessante, diuturno, no qual não 
sabemos se venceram os dissabo- 
res com que tropeçamos no nosso 
caminhar ou seas alegrias e as 


A LANTERNA 
[EEE ST TR E O EEE O Es 


ultimo lugar. Era necessario 
demonstrar por um acto de 
desafio ousado ao mundo mo- 
derno que a Igreja Catolica 
tinha ainda força bastante para 
afrontar o elemento revolucio- 
nario, esmagando um dos seus 
melhores paladinos. E não re- 
cuou sequer um passo diante 
do tremendo acto que ia co- 
meter. e 
Todos os homens de boa fé 
sabiam, tinham a certeza de 
que Ferrer estava, .de facto, 
inocente; que a sua convicção 
era que o povo espanhol .9ão 
estava bastante preparado para 
poder sacudir difinitivamente, 
por um acto de força coletiva 
e consciente, o jugo multise- 
cular imposto pela classe do- 
minadora. Daí a sua bela ideia 


paiz. Apenas puzeram pé na estação 
do Rocio, tiveram, como recepção, a 
cortez «amabilidade» de um agente 
de policia portador de ordem espe- 
cial pera conduzir imediatamente os 
ilustres viajantes ao governo civil. 
Os nossos amigos habituadissimos a 
esta especie de convites, seguiram o 
amavel serventuurio e, apenas chega- 
dos aí, sempre entre us mais discre- 
tos sorrisos policiais, foram metidos 
no gabinete do juiz de instrução 
criminal. Este não estava. Ainda não 
viera. Fez-se esperar como os «gran- 
des senhores». Muitas horas volvidas. 
dignou-se aparecer. No mais envan- 
tador dos amavios judiciarios, disse 
a Ferrer que tinha de passar a fron- 
teira naquele mesmo dia. Ferrer 
observou-lhe a arbitrariedade de uma 
tal medida e pedindo-lhe para comu- 
nicar com a legação espanhola, para 
valorizar os seus direitos de estran- 
geiro. Foi feito o seu desejo. Um 
empregado da legação não se fez 
esperar com as devidas ordens, ordens 
ue eram a retificação das anteriores. 





Paul Robin, falecido em Paris em 
31 de agosto de 1912. 











correram, |. 





satisfações das vitorias conquis-, de fundar o ensino racionalista 
tadas. cujo centro de irradiação seria 
Tres anos sem uma interru-|2 | Escola Moderna de Bar- 
pção, sem um desfalecimento que eeloma, 
5 A Escola Moderna ! 
não fosse vencido! E quantos) Ah! este era o grande pesa- 
mais alcançaremos? Quem sabe? |delo, o enorme perigo que 
Aqui estamos tão firmes como RRINAÇENA SETOLaR O vaso ara 
no primeiro dia em que armamos| muito mais belo | P 
a barricada. O entusiasmo pela Era, não somente a religião, 
luta é a seiva da nossa vida. como tambem os tronos sola- 
Para a frente caminhamos em|pados, toda a maldita engre- 
busca do ideal que ha-de um dia|Nnagem actual” desmantelada ; 
tornar a humanidade feliz. era enfim o absurdo edifício 
Pela estrada em fóra amon- 


toam-se as fortalezas que defen- 
dem o dominio da ignorancia, 
da exploração, da tirania. 

E” preciso arraza-las e mar- 
char para a frente. 

E" essa a nossa obra. Quem 
vem comnosco ? 

Sus! Caminhemos que em 
meia estrada ainda estamos! 

Tres anos já vencemos. Quan- 
tos mais alcançaremos? 

Pouco importa saber. Para a 
frente caminhamos em busca do 
ideal de liberdade e de justiça. 

Quem vem comnosco ? 


reconstruido, embelezado, tor- 
nado habitavel. A Sciericia e a 
Razão tomavam o lugar da Fé 
e do Absurdo e juntas ilumi- 
nariam o mundo ! 

Portanto, a morte de Ferrer 
era necessaria, impunha-se. Re- 
cuar seria dar prova de fra- 
queza diante do inimigo, do- 
minado sem duvida na Espa- 
nha, porêm forte e ameaçador 
lá fóra. O exemplo seria terri- 
vel e ao mesmo tempo salutar, 
Morto o homem abominavel, o 
ateu, o revolucionario; destrui- 
da a sua Escola, confiscidos 
todos os bens da vitima, estava 
terminada a obra de vingança, 
desnioralizados aos olhos da 

rande massa os inimigos de 
eus, da Ordem, da Patria | 

Ferrer incarnava não somen- 
te na Espanha como fóra desse 

aiz toda a furia reacionaria. 

ra o velho mundo opondo-se 
ao advento de uma nova so- 
ciedade. Os homens que tor- 
turaram e queimaram Giorda- 
no Bruno, Savanarola, encar- 
ceraram e perseguiram Galileo 
e Colombo reviviam nos Mau- 
ras, nos La Ciervas e nos la- 
caios de Afonso, decimo ter- 
ceiro de nome |! 

Entretanto todos nós ainda 
esperavamos que diante da onda 
de protestos que se levantava, 
apoiados pelos mais eminentes 
homens do nosso tempo, o go- 
verno espanhol refletiria ante 
a responsabilidade que ia assu- 
mir, desistindo mais uma vez 

e matar, ou melhor de assas- 


Tres anos depois 





Ha sentenças de morte que 
anos inteiros de vingança po- 
deriam apenas expiar, e que 
fariam tremer as gerações 
futuras. Depois desses aten- 
tados enormes, praticados ce- 
remoniosamente, vêm os as- 
sassinios jurídicos, cometi- 
dos pela cobardia, a bestea- 
lidade, a superstição. Estes 
são innumeraveis! 

Miseraveis humanos! Quer 
useis trajo verde ou turban- 
te, ou vistais sotaina com 
sobrepeliz ou manteau, não 
empregueis nunca a autori- 
dade onde só se deve em- 
pregar a razão; ou então 
consenti em serdes escarne- 
cidos através dos seculos, 
como os mais impertinentes 
de todos os homens, e em 
sofrer o odio publico como|sinar Ferrer. 
os mais ojnstos deles. Te- R | . 
nho-vos falado cem vezes do| Ai de nós! Fôra preciso não 
insolente absurdo com que| conhecer o jesuita. O tigre que 
Mega pal ear aeura se ocuita debaixo daquelas ves- 

- ma vez Ê 
querendo fique "gravado na! tes nunca deixa escapar a preza 
porta do vosso Santo Oficio:| que lhe cai nas garras, 

«Aqui sete cardeais encer-| Por - detraz dos homens que 
raram num calabouço o Mes-| governam a Espanha clerical 
tre italiano do pensamento, | está sempre de espreita o padre 
de 7o anos de idade; puze-l ga (ompanhia, e todos sabem 


ram-no a pão e agua, por-+ 
que instruia o genero huma-| O que é este execravel e san- 
) guinario setario. 


no, € vós sois ignorantes.» 

Anselmo Lorenzo, falando 
sobre os acontecimentos de Bar- 
celona, cita o facto de, nos pri- 
meiros dias da revolução, fra- 
des e padres «vendo que os 
soldados não atiravam contra 
o povo, vestiram-se á paizana 
e colocando-se por detraz das 
barricadas, ou então nas saca- 
das e terraços, atirarem contra 
os soldados afim de exaspera- 
los e impeli-los á repressão», 

O resultado não se fez espe- 
rar: os soldados assim ataca- 
dos entraram a espingardear e 
a canhonear o povo, que dias 
antes, no porto da cidade, tinha 
feito com que dois regimentos 
de dragões e uma companhia 
de engenheiros desobedecessem 
ás prdens de fazer fogo dadas 
pelos seus chefes ! 

Falâmos na conivencia de 
todos os governos em perseguir 
Ferrer. 

Um episodio relatado por S. 
Coelho no seu livro «Quem é 
Ferrer» vem provar o que avan- 
camos. 

Escreve o autor : 


(1) «Ferrer e sua companheira sai- 
ram de Barcelona em direcção a Lis- 
boa, para observar de perto as tão 
apregoadas belezas naturais do meu 


VoLTaIRE. 


Perdura viva em todos os 
corações libertos da tutela cle- 
rical a dor que, ha tres anos, 
em 13 de outubro de 1909, se 
apoderou de todos nós ao ter- 
mos notícia que na manhã da- 
quele dia tombara para sem- 

re, nos fossos de uma tene- 
Ea fortaleza da sombria Es- 
panha clerical, um amigo, um 
denodado campeão da causa da 
liberdade, Francisco Ferrer y 
Guardia | 


Desde julho, nós os revolu- 
cionarios e livres-pensadores es- 
palhados por todo o orbe, vi- 
nhamos acompanhando a mar- 
cha da repressão feroz que o 
governo espanhol estava exer= 
cendo contra os que foram en- 
volvidos nos acontecimentos de 
Barcelona, 

Muitas vítimas já tinham cai- 
do diante dos pelotões de exe- 
cução, como José Baró, Anto- 
nio Malet, Eugenio de Hoyo e 
Ramon Garcia; outras tinham 
sido condenadas a presidio; 
grande numero passaram a fron- 
teira, escapando assim á sanha 
repressiva dos desumanos ven- 
cedores. 7 

Porêm havia uma vítima ha 
muito espreitada pelo monstro 
clerical — esta foi deixada para 





(1) Abril de 1909. 





social onde se morre asfixiado| 


errer depreendeu então que as dis- 
posições da policiaeda legação eram 
filhas de um plano, de antemão pre- 
paca, para o expulsar de Portugal. 
ecordou-se de que ao pussar a fron- 
teira espanhola vira um espião. E, 
claro, por uma natural associação de 
ideias compreendeu tudo : o governo 
espanhol, tão reacionario com o go- 
verno portuguez havia dado a mão 
a este para realizar a extradição. O 
facto daria escandalo, porque a im- 
prensa reacionaria de ambos os pai- 
zes diria que Ferrer era um agitador 
perigoso, envolvido no caso falho do 
casamento de Aflonso XIII e que 
vieraa Portugal preparar outro «com- 
plot»!!! O plano era bem urdido, 
não ha duvida. E o que é mais, elu- 
cida-nos como pensam e porque pen- 
sam os cerebros: governamentais ! 
Prevendo a iminencia do perigo, 
Ferrer solicitou que o deixassem estar 
em Lisboa uns quatro ou cinco dias. 
Afirmou que vinha aqui em viajem 
de estudo e de propaganda do ensi- 
no racionalista. O juiz de instrução, 
fonografando as ordens diplomaticas, 
teve então um rasgo de benemeren- 
cia: «O senhor tem licença de estar 
nesta capital durante dous dias. To- 
davia, não lhe é permitido assistir a 
reuniões nem falar com elementos 
politicos ou avançados...» E, nas re- 
ticencias, Ferrer adivinhou um mun- 
do de perfidias, o que é natural, 
tratando-se da justiça dos homens... 
Apenas tiveram noticias da genero- 


sidade judicial, apressaram-se alguns. 


amigos a abraçar Ferrer e Soledad; 
entre eles fui eu dos que melhores 
recordações guardam desse momento. 
E durante as tres horas que vivi com 
estas duas almas, em que vieram á 
discussão os mais transcendentais 
problemas que agitam a humanidade 
inteira, tivc a impressão de que vi- 
viamos num planeta onde chegavam 
os écos doutro mundo, caindo de 
pôdre como um corpo semeado de 
sifilis.» ' 

O que se depreende do facto 
exposto é que nenhum escru- 
pulo têm aqueles que trazem 
os povos esmagados debaixo 
da sua opressão em cometer 
actos os mais perfidos para po- 
derem. assim desembaraçar-se 
daqueles que o incomodam, 


A obra de Ferrer não pode 
deixar de ser combatida por 
todos os governos actuais. O 
eusino racionalista prepara o 
homem ou a mulher a não se 
submeterem se não aos princi- 
pios de solidariedade humana, 
rejeitando e despresando o que 
não está de acordo com a razão, 
o que é absurdo e immoral, 






























E' possivel a redacção de um 
programa racional? 





Nada ha menos a proposito que a 
educação racional para um manual 
redigido & priori. Não ha escolha de 
noções que possam aprender-se de 
memoria, e que ao que as receitasse 
sem omissão nem equivocos se pu- 
desse considerar como possuidor da 
educação integral. 

Esta compreende-se, entre outras 
coisas, uma bagagem scientifica e 
industrial muito diferente segundo 
os individuos. Os dois pontos mais 
importantes são: 1.º que essas no- 
ções não se limitem a um curto nu- 
mero de capitulos especiais, mas que 
venham ligados sempre a uma mira 
de conjunto; 2.º que não se mistu- 
rem nenhuma afirmação sem-prova, 
com nenhum delirio metafísico ou 
religioso. . 

A caracteristica essencial da sciencia 
que os integrais querem distribuir a 
cada humano segundo a ração que 


póde digerir, consiste, não em lhe 
dar uma satisfação estrictamente pes- 


soal e egoista, mas em fazer dele 

um agente energico de açção comum: 
ue tem por fim a maior felicidade 
o maior numero. ' 

Toda a sciencia que não tenda à 
felicidade de todo vaque vive e sente 
será vá ou perniciosa. 

Penetrados destes principios, o 
educador de profissão, o pai ou o 
encarregado que queira completar a 
tarefa deste, ou cumpri-la simples- 
mente, tem pouco que ensinar ; pelo 
contrario, ha-de observar muito, 
aproveitando as circumstancias*ou 
provocando-as para que o discipulo 
descubra por si mesmo os inumera. 
veis factos de toda a especie, as re- 
lações que tenham entre si, para de- 
duzir consequencias é chegar por 
uma serie de conhecimentos detalha- 
dos a formar e a desenvolver natu- 
ralmente a faculdade cerebral que se 
chama O juizo... 


Deixai viver a criança! Dai-lhe ar 
puro, tanto quanto possivel; que 
estude a natureza sem pedantismo, 
sobre a natureza e não nos livros... 

Que adequira as suas primeiras 
noções de industria nas multiplas 
oficinas, observando e trabalhando. 
Que sinta a necessidade das scien- 
cias, amigas tão complacentes do 
que as deseja. 


Quando a criança quer aprender, 
aprende frcilmente; mas se se lhe 
impõe o dever de aprender sem que 
se lhe tenha sabido inspirar o dese- 
jo, sem lhe fazer sentir a utilidade 
e o encanto, até me atreverei a di- 
zer que depois de lh'o terem. impe- 


dido, sucederá que, ou bem que, se 
por ser natureza apatica ou domi- 
nada, sofre a lei do mais forte até 


"ao dia em que possa recuperar a 
liberdade, em cujo caso, farto e can- 
gado abandonará livros e professo- 
res, ou se se trata de um sujeito de 
natureza viva e rebelde, gastará em 
lutas e resistencias estereis uma for- 
fa ue teria podido ser melhor uti- 
izada, e o seu incomodo negativis- 
mo segui-lo -á na vida com um cor- 
tejo de amargos pezares. 


Não temos que ensinar dogmati- 
camente á criança mais do que o 
que é convencional, como as linguas, 
e especialmente a lingua maternal, 
que classificarci em seis divisões, 
das quais algumas teem sido descui- 
dadas ou completamente omitidas : 
ouvir e falar; compreender a mimi- 
ca e pratica-la; ler e escrever os si- 
nais gerais ou especiais. Tais são os 
processos indispensaveis para nos 
correspondermos com outros huma- 
nos, de perto, de longe, a qualquer 
distancia no espaço e no tempo... 

O ensino dado a todos de algu- 
mas linguas seria um elemento es- 
sencial de instrução geral, o que na 
nossa epoca e no nosso paiz se dá 
mal ou não se dá de modo 















Continuemos a propaganda. 


Carlos A. de Lacerda. 


KITTS 
Museus Inquisitoriais 


Do sr. F. Caballero de la Vega, 
residente em Madrid, recebemos 
uma carta informando-nos que é 
projecto seu organizar nas cidades 
da, Espanha é da America museus 
da Inquizição, ideia que aplaudimos 
sem reservas, pois seria o melhor 
meio do povo conhecer as atroci- 
dades cometidas por aqueles que se 
dizem representantes de um Deus 
bom e justo. 

Em Barcelona já se está prepa- 
rando um destes museus, diz-nos 0 
sr. Caballero, num (Centro radical 
de Lerrour. 

À Liga Anticlerical do Rio de 
Janeiro, a quem o mesmo cavalhei- 
ro tambem apr:sentou a ideia, es- 
tamos informados, prometeu-lhe todo 
o apoio para que no Rio seja insta- 
lado um destes museus. 

Quanto a nós, é inutil dizer que 
faremos tudo que de nós depender 
para que $. Paulo possua um destes 
esta l entos. ” 


Tambem se dá muito mal nas tres 
quartas partes das nossas escolas o 
ensino inicial da leitura e da escri- 
ta: dada em altas vozes pelos méto- 
dos mais lentos, mais enervantes e 
menos eficazes, ainda que patrocina- 
dós por algum potentado interessado; 
e isto havendo-os que são bons e 
ainda alguns que são excelentes.. 

Tratar aqui do ensino das linguas, 
dos excelentes metodos imaginarios, 
ainda que relativamente pouco prati- 
cados levaria-nos demasiado longe; 
digamos unicamente que a carateris- 
tica desses metodos consiste em apro- 
ximar-se todo o possivel dos proce- 
dimentos espontaneos por cujo meio 
uma criança aprende a lingua ma- 
terna. 


Alêm disso.,. não digais jámais á 
criança senão o que é objectivamente 
certo. Sabei ignorar o que não 'sou- 
berdes: declaraiio sem dificuldade, 
que já é sciencia saber que se igno- 
ra. À ignorancia incuravel é ignorar 
e persuadir-se que sé sabe; é um 
crime antieducacional, sabendo que 
se ignora, fazer com que a criança 
julgue que sabe, impondo-lhe por 
casualidade um erro ou uma in- 
certeza... 





do Rio de Janeiro 








Em assembleia geral extraordina- 
ria realizada em 7 do corrente mez, 
foram eleitos: 2.º secretario, An- 
tonio Moreira; contador, Antonio 
Abranches da Rocha; membro da 
Comissão Administrativa, Demetrio 
Miíiana, em substituição aos que 
pediram exoneração dos respectivos 
cargos. 


A nossa geração tem sido sacrifi- 
cada em grande parte, pois que tra- 
balha activamente em preparar outra: 
melhor, primeiramente procurando 
condições de salubridade e de bem- 
estar fisico e moral para Os seus 
filhos, depois vigiando carinhosa- 
mente o seu desenvolvimento harmo- 
nico, recordando sempre que é pre- 
ciso dirigir pouco, ajudar muito e. 
não dificultar jámais. 


Paul Robin. 


O dinheiro da 
Escola Moderna 





Os grandes safardanas que vivem 


a explorar impunemente a ignoran-. . 


cia do poviléo, os sarnosos ratões 
das sacristias, acossados incessante- 
mente pela nossa critica inexoravel, 
não podendo fugir aos golpes ter- 
riveis que recebem dos anticlericais, 
andam pelos seus escuros e viscosos 
esconsos a forjar, em negros conci- 
liabulos, os mais sujos embustes 
contra nós, procurando atingir-nos 
com à sua baba peçonhenta. . 

Não podendo aparecer abertamen- 
te na liça, de frente, como nós nos 
apresentamos para os fustigar, agem 
na sombra, ás escondidas, a coberto 
de qualquer responsabilidade, 

Não contando com argumentos, 
não tendo factos em que se basear 
para conseguir em arredar de nós a 
solida confiança de que gosamos no 
povo, insultam-nos, forgicam as mais 
soezes catunias que, anonimamente, 
divulgam por aí alêm, amparados 
pela cegueira dos crentes. 

Da nous correspondencia fazem 
parte obrigada os papeis anouimos 
dessa gente, que não tem a ombrida- 
de prétisa para agir com a dignidade 


de quem sustenta uma causa justa. 


Geralmente efsas cartas, com os 
seus insultos que bem demonstram 
a sua origem, servem-nos de efi- 
cazes desopilantes. Rimo-nos gos- 
tosamente, damos de ombro e, ati- 
rando-as para o caixão do lixo, 
proseguimos na nossa tarefa. 

Agora, porêm, caiu-nos uma nas 
mãos, que não podemos deixar de 
transmitir aos leitores. 

Vem-nos de Santos e traz a assi- 
natura do padre Gastão de Morais, 
director da Escola de Aprendizes 
Marinheiros, homem de maus bofes, 
atrabiliario, levado dos diabos. 

Será realmente dele ? Pouco im- 
porta isso, À assinatura pode não ser 
sua, maé a carta transpira bem o 
seu modo de ver, assim como o de 
toda a sua casta. 

Fis a carta, que publicamos tal 
qual a recebemos : 


“ Ao muito illustre e sapientissimo 
impio do pasqrim a — Lanterna. 
Porgunta-se: que é feito do di- 
nheiro arrecadado para a nefasta 
escola. moderna ?... 
Que bella scroquerie!!! 
22:000$000!!!;.. 
* Responda ao seu maior inimigo 
Padre Gastão de Morais. 
Santos, 26 — 9 — 1912." 


Quer o padre saber o que é feito 
do dinheiro arrecadado para a Es- 
cola Moderna de S. Paulo. * 

Poderiamos leva-lo pela orelha ali 
é rua lôde Novembro, ao “Banque 
Française et Italiene pour L'Ame- 
rique du-Sud” e esfregar-lhe o fo- 
cinho nos registros para que veri- 
ficasse que lá está, fielmente depo- 


sitado, todo o dinheiro arrecado, ' 


vintem por vintem, e faze-lo engulir 
o ultimo balancete publicado pelo 
Comitê nos ns. 366 e 367 da 
Battaglia. 

Mas isso seria dar importancia 
a tal gente, a quem só temos que 
pedir contas do que rouba ao povo. 

Com que então somos autores de 
uma scroquerie, hein, grande pulha ? 

Nós desafiamos a quanto bicho 
fedendo a incenso dos que p'r'aí 
andam a berrar, a provar em como 
nós, em tres anos que estamos á 
frente desta folha, nos apossamos 
de um real de quem quer que seja. 
De tudo quanto por nossas mãos 
tem passado, contas exactas pres- 
tamos. Os livros da nossa adminis- 
tração estão á disposição de quem 
os quizer examinar e ter à prova de 


"| como vivem aqueles que á nossa 


propaganda dedicam todos os seus 
esforços. 

Poderiam fazer o mesmo os que 
vivem a prégar a moral religiosa ?, 

Nós é que podemos chamar de 
ladrões a esse bando insaciavel de 
sugadores dos cofres das irmandades, 
das heranças arrancadas á cabeceira 
dos moribundos, aos mil réis, aos 
vintens, no crisma, nos casamentos, 
nos batisados ou nas esmolas d 
santos. : 

Ora... ora... Os piratas das cida- 
des, os cavaleiros da gazua a pedir 
contas a quem as tem á disposição 
de todos!... 

Grandes tartnfos | 














do -— 





13 DE OUTUBRO 





Como será comemorado: 


ss EM S. PAULO 


Não terá talvez, pela falta de prepa- 
ração, a imponencia da comemoração 
dos anos passados, mas jnão passará 
despercebido. 

Circulo de Estudos Sociais Con- 
“quista do Porvir realizará, ás 3 horas 
tarde, em sua séde, na rua S. Do- 
mingos, 25, uma sessão de propa- 


ganda, na qual falarão os srs. dr. 
assos Cunha, Dante Negrini é 
outros. 


A's 6 horas da noite organizará 
um cortejo, que partirá de sua séde 
e virá ao largo de S. Francisco, onde 
se realizará o comicio, ás 7 e 1/2 da 
noite 


"NO RIO 


por iniciativa da Liga Anticlerical 
e Federação Operaria, realizar-se-á 
uma grande sessão de propaganda. 

A Liga Anticlerical distribuirá gra- 
tuitamente pacotes do numero de 
hoje da Lanterna. - 

União dos Canteiros realizará 

uma reunião em sua séde, á rua da 
Passagem. 


EM SANTOS 


será realizado um grande" comicio, 
promovido pela Federação Operaria, 
'distribuindo-se tambem um numero 
extraordinario da Revoita, 


bed 
2. 
Em Sorocaba a União Operaria o 
Grupo Libertario Braço e Cerebro 
tambem comemorarão a data. 


Em outras cidades serão realizados 
outros actos publicos. : 






Triste oficio o de juiz, quan- 
do não se condene e absolva 
como o bom juiz Magnaud! 
Profissão que deveria fazer co- 
nhecer a grandeza e a fatalida- 
de das paixões humanas, e 
quasi sempre cria magistrados 
cheios de mesquinhas preocupa- 
ções legalistas, argutos perscru- 

«sfadores de interpretações minu- 
ciosas e pueris, comentadores 
rábulas e subtis de engenhosos 
subteríugios e consilerandos ! 
Ao cabo de dez anos ou me- 
nos, aplicam os artigos da lei 
com a automatica correção de 
juem mede litros de azeite ou 
metros de fazenda. Geralmente 
prevalece neles o burocrata cor- 
recto, escudado nos artigos do 
codigo, e não o homem gene- 
roso e bom, indulgente e pie- 
“doso, que pensa acima de tudo, 
.em respeitar e proteger os des- 
graçados... 

São tão raras as excepções ! 
E ainda mais raras se tornam 
nessa odiosa, nessa asquerosa 
e horrivel instituição dos tri- 
bunais . militares, em que a 
preocupação da disciplina e o 
medo de desagradar aos supe- 
riores transformam em carras- 
cos implacaveis os jue deve- 


riam apenas defender a patria.. 


Por isso o ver surgir, nesse 
fundo tenebroso do tribunal 
de Montjuich, a figura admira- 
vel de Galceran, é uma sur- 
presa . que atenúa levemente a 
recordação amarga dessas horas 
tragicas, em «jue meia duzia de 
juizes de ocasião atiraram tu- 
“multuariamente, de encontro á 
boca das espingardas, o gene- 
roso, o bondoso, o honrado 
professor Ferrer ! 


.. 


Em Montjyich os juizes não 
tiveram o escrupulo do juiz da 
Maison des Juges. Não tinham 
a: preocupação das grandes pa- 
levras misteriosas : Justica e 
Direito. Sabiam que não de- 
fendiam a sociedade, mas uma 
casta, a casta clerical, o parti- 
do cutolico, o futuro dos con- 
ventos, o predominio de Roma, 
o triunfo «dos conservadores. 
Varando o craneo de Ferrer 
eles queriam derrubar a pro- 
paganda magnifica das suas es- 
colas; e, mo mesmo dia em 
que o seu corpo tombou iner- 
te nos fossos de Montjuich, o 
clero de Barcelona anunciou 
procissões de desagravo. 

Ah! não haver realmente 
um Deus para: os cobrir de 
fogo e de lama quando cele- 
brassem estas sacrilegas acções 
de graças! Um Deus biblico, 
um Jeovah implacavel e selva- 
gem, aniquilador de tribus 
imundas, que lhes rasgasse as 
mascaras hipocritas e lhes en- 
sanguentasse os rostos júbilo- 
sos, quando, fingindo celebrar 
o restabelecimento da ordem 
ein Barcelona, eles fossem cele- 
brando o assassinato 

“Como é triste ver um for- 


a vem meio im e mr re e e mm 





de Ferrer !| 


tia e solidariedade quebrar-se 
inutilmente de encontro ás con- 
veniencias diplomaticas, e mi- 
lhares de criaturas, raivosas e 
impotentes, não poderem vir, 
todos os paizes, abrir a porta 
de uma prisão e salvar um ino- 
cenet : ! 
Eu sei que são igualmente 
dignos de saudade e de lastima 
os que antes de Ferrer, foram 
fuzilados em Montjuich, Mas 


nele simbolizamos todos nós o: 


martírio, não só dys que em 
Espanha. procuram, uma vida 
política e social perfeita, mas 
principalmente mais uma víti- 
ma da Igreja que, não poden- 
do já acender fogueiras, manda 
fuzilar em nome do patriotis- 
mo e da ordem. 

Pobre Ferrer! Com a sua 
fortuna podia possuir um pa- 
lacio magnifico, erguer esplen- 
dorosas capelas, entrar na po- 
litica burgueza, ser ministro e 
talvez grande de Espanha ! Fun- 
dou escolas, condenou as su- 
perstições religiosas, espalhou 
ideias que não agradavam a 
monarquia e a Roma. Mata- 
ram-no, Lançaram-no á vala 
comum. E a Espanha que Afon- 
so XIII e Maura representam 
admiravelmente, assiste surpre- 
sa, à formidavel cólera e ao 
desprezo dos proletarios pacifi- 
cos e dos maiores intelectuais 
de todo o mundo. 


e 
“+ 


E' possivel, embora não seja 
provavel, que o sangue de Fer- 
rer não seja vingado segundo a 
pena de Talião. Mas o que se 
pode afirmar é que a sua mor- 
te, tão brutal e tão injusta, 
combinada e executada sob a 
aparencia de um processo su- 
mario; estabeleceu de uma ma- 
neira muito nitida o odio in- 
domavel e a luta implacavel 
dos que baseiam os seus inte- 
resses e os seus privilegios nas 
tradições e nos preconceitos de 
um passado de violencias 'e 
crueldades, e dos que aspiram 
a conciliar os seus interesses 
com os interesses dos mais, 
sem escravidões politicas ou 
religiosas ou ecun' micas — to- 
das elas intimamente dependen- 
tes ou ligadas. U triunfo destes 
é inevitavel, mas os. outros ain- 
da são suficientemente fortes 
para fazerem matar leg Imente 
os que não pensam como eles. 

Pobre Ferrer ! a sua vida 
foi cheia de uteis sacrifícios e a 
sua morte ainda é um ensina- 
mento salutar. | 

Porque, depois de enxugar- 
mos as lagrimas de saudade, 
de desespero e de indignação, 
o melhor protesto que a sua 
memoria nos recorda é — edu- 
car ! educar racionalmente as 
crianças e os homens, por quem 
ele se sacrificou. 


Luiz da Camara Reis. 


GRUPO DE EDUCAÇÃO SOCIAL 


Merece um esclarecimento a no- 
ticia que sob este titulu publicámos 
no nosso numero passado. 

Ao Grupo de Educação Social 
não foram entregues os 2 contos e 
pouco restantes do dinheiro arrecada- 
do pelo Comité Pró-Presos do Caso 
Idalina. Foi-lhe confiada apenas a 
fiança do dr. Passos Cunha, que, 
deduzidas as ultimas despezas teitas, 
ficou em 9064000. A a importan- 
cia da fiança de Oreste Ristori, tam- 
bem com o devido desconto, toi por 
ele entregue ao Centro Libertario 
de S. Paulo. 

A entrega do dinheiro aos dois 
referidos grupos foi feita com a 
condição de o restituirem no: caso 
de haver novas despezas no processo 
ainda pendente da decisão do Tri- 
bunal de Justiça. 














O CONVENTO 





Semelhando o mais sórdido serralho 
Ultrapassa-o em lôdo e em baixezas. 
Ali comete, impune, vis torpezas, 

O padre d'apetites nunca falho. 


Servem de pasto as filhas do trabalho , 
Nas negras celas onde dizem rezas. 
A luz velas dum altar acesas 
Debatem-se dois vultos no soalho. 


E” preciso que o fanatismo cegue, 
“P'ra que uma mãe a sua filha entregue 
A' vida viciosa do convento. 
P 3 
Entrou casta neste antro depravado; 
Mas um torpe sotaina negregado, 
udou-a em rameira, num momento. 
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A LANTERNA 


O doente do Vaticano 


Todos os dias aparecem tele- 
gramas relatando-nos que Pio X 
está fraco, que Pio X está 


- À encomendação, mesmo em latim, 
assume destarte o aspecto de um 
Gepo engodo: para a infeliz que se 
debate entre as garras de sofregos 
demonios e para a familia que, ha- 
vendo feito uma CPR a mais, 
julga o parente guindado ás delicias 
da bemaventurança. 


doente, que o estado de Pio X| Na hipotese do homem virtuoso, 
inspira serias* inquietações á | merecendo o céu, o simples facto de 


sua entourage. O que se passa 
com Pio X passou-se com 


uma ladainha entoada, clara ou fa- 
nhosamente, por forna alguma pode 
acrescer o extase soberano que se 


Leão XIII. “Tambem todos os| deve sentir entre serafins radiosos. 
dias o telegrafo nos comunica-| » Resta apenas o caso do purgatorio. 


va o boletim instavel da sua 
saude. Dir-se-ia que se tratava 
não do Vaticano, mas deum 


A Igreja sustenta que as suas pré- 
ces a dinheiro podem transferir ao 
reino da gloria as almas colocadas 
nessa bem dolorosa situação transi- 


hospital. E o mesmo continua | toria. 


a presenciar-se. Qual a razão 
deste facto? A razão é simples. 
E" que dos conclaves não-saiem, 
salvo em raros casos, para 
mar conta da tiara papal, 
não cardeais doentes ou cache- 
ticos cuja morte se afigura pro- 


Figuremos o exemplo de duas cria- 
turas desigualmente favorecidas pela 
fortuna. 

Uma desfruta o esplendor das ri- 


to-| quezas terrenas, a outra sorve trago 
se-|a trago o fel das desventuras pro- 


pinadas pela extrema pobresa. Mas 


!ambas, depois da morte, se encon- 


tram nas dubias paragens do purga- 


xima. Parece que deveria su- |torio. 


ceder o contrario. Para as gran- 
des lutas que o papado tem 
hoje de travar, em face do 


A familia do rico despende ouro a 
mãos cheias com missas, reponsos, 
indulgencias a granel... e obtem 
assim a salvação do ente amado. 


livre-exame que o persegue até| A:do pobre, sem recursos mate- 


aos ultimos redutos, requerer- 


seia um espirito forte num |, 
organismo robusto. Todas as |desamparado na 


riais, nada pode fazer em tal. senti- 
o; perde a esperança de melhorar 

sorte do que se foi para o alêm, 
morte como já o 


maravilhosas qualidades da in-|fôra em vida. 


teligencia e da energia huma- 
nas não seriam demais para 
essa luta titanica. Pois bem! 


E o deus catolico assiste impassi- 
velmente á perpetração de semelhante 
iniquidade; consente e aprova tão 
revoltante mercadejar com a posse 


dos conclaves saem, eleitos pa-|de seu augusto reino! , 


pas, os mais fracos, vs mais 
mediocres, os mais apagados 


dos membros do Sacro Cole-| 

A educação moral, muito menos 
teorica do que pratica, deve resultar 
principalmente do exemplo e apoiar- 
se sobre a grande lei natural de so- 
lidariedade. 


gio. Os mais fracos, para du- 
rarem pouco tempo; os mais 
mediocres, para poderem ser 
manejados ; os mais apagados, 
para que o seu nome lhes não 
Ro eie um prestigio especial. 

e alguns homens de real valor 
teem ocupado a cadeira le S. 
Pedro, arrancando uma eleição 
aos seus colegas, teem de fin- 
gir-se fracos e imbecis, como 
o fez Sixto V, que até no mo- 
mento de ser proclamado mos- 
trava estar com os pés para a 
cova e que, assim que se viu 
feiro Papa, põe o pé sobre a 
cabeça dos cardeais. Os desti- 
nos da Igreja estão sujeitos a 
estas invejas e a estas hipos 
crisias. Na realidade, ninguem 
pensa em salva-la. O que se 
pensa é em alcançar à apete- 
cida grandeza que tão elevadas 
funções conferem. 
esse intento, a que todos dizem, 
de si para'si, é a frase de 


Luiz XV: «Aprês, moi le dé- [São 


Realizado |Cla, 


Vianna de Carvalho. 











Pensamento de Munich 


O XVI Congresso internacio- 

nal do Livre-Pensamento, cele- 
rado em Munich nos primei- 

ros dias de setembro, foi o 
primeiro que se reuniu em 
terra alemã. 

Além dos assuntos que cons- 
tituem o fim essencial e espe- 
cífico do Livre-Pensamento or- 
ganizado, discutidos nos ante- 
riores congressos internacionais 
(defesa da liberdade de conscien- 
ia, separação da Igreja do Es- 
tado, escola leiga), o congresso 


de Munich ocupou-se da agita- 


acifista como uma neces- 


luge!» embora um diluvio, mais |Sidade da civilização com di- 


real do que a Biblia, que dei- 
xou flutuar a arca de Noé, sub- 
verta a cadeira de S. Pedro. 


Mayer Garção. 


BBB 
À encomendação dos defuntos 


na, 











reito ao concurso activo de to- 
dos os livres-pensadores, con- 
denando como um crime con- 
tra a humanidade a ideia sequer 
de um conflito armado entre a 
França e a Alemanha e encar- 
regando o conselho internacio- 
nal da Federação de dar a 
maior publicidade a uma reso- 
lução reprovando a guerra. 


Todos os congressistas fran- 


Por mais que tenha manuseado |Ceses e alemães fizeram decla- 
meticulosamente a obra prima dalrações de confraternidade, e 
moral universal onde a vida de Jesus |foi notavel o discurso de Hei- 


é narrada pelos apostolos incubidos 
dessa missão gloriosa, não encontro 
trecho algum para justificar a enco- 
mendação dos defuntos. 


tor Diniz, professor na Univer- 
sidade de Bruxelas, mostrando 
o desenvolvimento correlativo 


Jesus jámais realizou semelhante/e harmonico entre a filosofia 


pratica nem autorizou-a em . 
de suas parabolas ou alegorias cujas 
interpretações desencontradas e absur- 


das deram origem a varios credos 


qualquer alemã e a francesa, — de um 


lado Comte, Proudhon, Re- 
nouvier, Fouiellée, do outro 


religiosos emanado dos mesmos tex- | Feuerbach, Humboldot, Marx, 


tos, entendidos diversamente, con- 
soante ás epocas do desenvolvimento 
seriario da mentalidade humana. 

Tal instituição da igreja catolica, 
em face mesmo dos seus ensina- 
mentos é um contrasenso verdadeira- 
mente inqualificavel. 


Efetivamente, para a teologia a 
existencia do inferno constitue axio- 
ma : a alma do réprobo após a mor- 
te corporal afunda-se irremissivel- 
mente nas geenas das torturas eter- 
nas. Aí: ha caldeirões fumegantes, 


Haeckel, — e apelando para o 
Congresso afim de «consagrar 
definitivamente a união intima 
e consciente da França e da Ale- 
manha numa obra sem a qual 
a paz das nações não passará 
duma quimera». 

A proposito deste Congresso, 
La Libre Pensée, de Lausan- 
ne, dá o seguinte esclareci- 


lagos de fogo, uma legião incontavel | Mento : 


de perversos seres destinados a in- 
flingir castigos sem fim. aos que não 


jejuaram ao menos pela Pascoa, não | versos sentimentos. 


A expressão «livre-pensador» des- 
perta hoje, no publico, os mais di- 
Nasceu do pri- 


se confessaram sequer uma vez por| meiro movimento filosofico inglez e, 


ano, não obedeceram em suma os 
preceitos pueris, quando não tiranos 
de uma seita que se arroga o di- 
reito exclusivo da salvação das 
almas... 


Imaginemos agora que um homem | sofico 


dissoluto, invejoso, cruel, minado de 


2|vez em 


sob o ponto de vista literario, é tal- 
1713, no «Tratado do livre 
pensar» que ela se acha pela primei- 
ra vez. O espirito do Livre-Pensa- 
mento parte do fim do seculo filo- 
VIII), desse movimento ao 
mesmo tempo francez e alemão cha- 


ambições, coberto de pecados, acaba | mado «racionalismo», modo de pen- 


de expirar. ç 
“Era um revoltado contra as impo- 
sições do catolicismo. 


sar que só admite a razão como 
ia do homem e que, sob o ponto 
e vista religioso, repele qualquer 


Logo, a sua sentença é irrevoga- | crença baseada sobre a revelação. 


vel: esta alma irá directamente para | Entre os 
para os dominios | mento inte 


o seio abrasado 
deste rei de chifres que é Satanaz. 
No entanto, vai o cadaver ao fune- 
bre ofício. 


procuras desse movi- 
ectual, convêm mencio- 
nar Spinoza, John Locke, Voltaire, 
Lessing. 

Partindo desta fonte, o Livre-Pen- 


Um sacerdote, mais ou menos pa- |samento actual luta pelo principio 


ramentado, reza-lhe o latim da 


pra-|da liberdade de pensar, pela liber- 


gmatica, atira-lhe com o hisope al- | dade de consciencia ; pretende «eman- 


as gotas de agua fria e recebe |cipar a humanidade 
epois (o que é essencial) os Hono-1 


rarios da tabela estabelecida pela 
Santa Sé. 

Ora, se a condenação ás penas 
eternas, conforme o dogma catolico, 
é absolutamente inapelavel, a recita- 


ção do de profundis clamavi em nada |tivo, á separação 


aproveita á alma a que é dirigida. 
Nem milhares de missas pagas en- 


fileiradas numa intermina sequencia, Jem França e em Portugal, 
os 


oderiam jámais subtraí-la, um s 


Augusto Machado. instante, aos infernais suplicios. 


Os erros e pre 
conceitos religiosos e scientíficos» e 
opõe-se a toda e qualquer acção auto- 
ritaria e opressiva na luta intelectual. 
Resiste antes de tudo á intolerancia 
eclesiastica, ao confessionalismo e ao 
clericalismo. Visa, como escopo posi- 

da Igreja edo Estado, 
Igreja e da escola, 
m já atingido 
raças 
ivres- 


á separação da 
estando este ultimo 
sobretudo á influencia 
pensadores.» 


Suissa o VE O 
eg ps [ 
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Moral cristã 


Se Jesus falou desta lei tão 
antiga como o mundo: Ama 
O teu proximo como a ti mes- 
mo; a lei dos cristãos tem sido 
esta: Detesta o teu proximo 
como a ti mesmo. Atanasios, 
persegui os eusebios e sêde 
perseguidos ; cirilos, esmagai as 
crianças nestorianas contra as 
muralhas; guelfos e gibelinos, 
fazei uma guerra civil de qui- 
nhentos anos, para saber se 
Jesus ordenou ao sucessor de 
Simão Barjona que desterrasse 
os imperadores e os reis e se 
Constantino cedeu q imperio 
ao Papa Silvestre. Papistas, 
erguei forcas, rasgai, queimai 
os desgraçados que não acredi- 
tam que um pedaço de obreia 
se transforme em Deus á voz 
dum capuchinho ou dum te- 
coleto, para ser comido pelos 
ratos, sobre o altar, se deixa- 
rem aberto o vaso sagrado. 
Poltrot, Baltasar, Gerard, Jac- 
ques (Jlememt, Chatel, Gui- 
nard, Ravaillac, aguçai os vos- 
sos punhais sagrados e carregai 
as vossas santas pistolas. A 
Europa nada em sangue, em 
quanto o vigario de Deus, Ale- 
sandre VI, manchado de cri- 
mes, dorme nos braços de'sua 
filha Lucrecia; em quanto Leão 
X, nada em prazeres; em quan- 
to Paulo III enriquece o seu 
bastardo com os despojos das 
nações; em quanto Julio III 
faz cardeal um seu cavalariço; 
em quanto Pio V faz gemer os 
romanos sob as rapinas do seu 
bastardo Buon Campagno ; em 
quanto Clemente VIII chicoteia 
o grande Henrique IV. Mistu- 
rai por toda a parte o ridiculo 
das vossas farsas italianas com 
os horrores do vosso banditis- 
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policia todos os membros das co- 
missões administrativas das socie- 
dades, pesando sobre todos a ameaça 
de expulsão para o extrangeiro. 

O ridiculo roedor de ostias que 
dirige a policia do Rio tomou a si 
o encargo de abafar as aspirações 
proletarias e põe-se a fazer destas. 

Ora para que havia de dar o 
santo sacristão... 

Apesar de todas as violencias, os , 
operarios estão firmes e tudo faz 
prever que a vitoria será sua, 








'NO R. G. DO SUL 


Contra a expulsão dos com- 
panheiros de Santos. 


Na sessão realizada a 8 do corrente 
pela Comissão Central da Federação 
Operaria do Rio Grande do Sul foi 
unanimente votada a seguinte : 


MOÇÃO 


A Federação Operaria do Rio Gran- 
de do Sul, considerando que o Brazil 
é um paiz, onde, devido, á grande 
imigração promovida pelos governos, 
o proletariado extrangeiro é numero- 
so e acha-se intimamente ligado ao 
nacional dando-se até o facto de 
muitas vezes os patrões nacionais 
preferirem os extrangeiros por ques- 
tão de preços; | 

“Considerando não ser justo que se 
aproveitando o trabalho dos opera- 
rios extrangeiros para o enriqueci- 
mento de industrialistas e do paiz a 
eles se negue o direito de lutar pelos 
interesses gerais da classe operaria e 
o de protestar contra a exploração 
feita ao trabalho; 

Considerando mais que no Brazil 
é onbiiio a entrada e estadia de 
individuos expulsos de outras terras, 
onde eram considerados como pre- 
judiciais á ordem e á sociedade, 
como por exemplo os padres expulsos 
da Republica Portugueza e que por- 
tanto não é justa que se aplique aos 
operarios pena diferente da que está 
sujeito todo o cidadão que cometer 
crime previsto no Codigo Penal do 
paiz : 


mo e depois mandai o irmão RESOLVE 
Trigot e o irmão Bauvet pré-| Protestar contra a expulsão que, a 
gar a boa nova á China. edido do govemo do Estado de S. 
aulo, foi decretada contra os ope- 
Voltaire. |rarios Primitivo Raimundo Soares 
PE). antonio Vieytes, Manuel 
| onçalves e Albino Caires, como im- 
cÊo [con] plicados na greve dos trabalhadores 
da Docas de Santos e manifesta pu- 
blicamente o seu desgosto por vêr 
VIDA OPERARIA que os governantes do paiz procuram, 








Pela jornada de 8 horas — 
Agita-se no Rio a classe da constru- 
ção civil para a conquista da jor- 
nada de 8 horas. E, ao que parece, 
essa importante e antiga aspiração 
vai para ela transtormar-se em 
realidade. ? 

Não é a primeira vez que essa 
mesma classe se põe em greve para 
reclamar as 8 horas. Ha já diver- 
sos anos verificou-se um movimento 
identico que, porêm, teve resultado 
desfavoravel para os operarios. 

Se existe zo Rio uma questão 
que exige da sua classe trabalha- 
dora uma imediata solução, essa é 
a da redução das horas de tra- 
balho. 

O Rio, com o seu rapido desen- 
volvimento; com a sua vida de grande 
capital, atirou com os trabalhado- 
res para os suburbios, para os arra- 
baldes distantes, obrigando-os a 
longas viagens de trem e de bonde 
e a estalfantes caminhadas, que lhes 
roubam quasi todo o tempo desti- 
nado ao seu repouso. 

Não lhes resta nem um estante 
para se dedicarem ao estudo e á 
educação dos filhos. .Os trabalhos 
em favor da sua organização de 
classe eram dificilimos pela falta 
de tempo e despesas de transporte. 

A situação torna-se cada vez mais 
aflitiva e por isso o Sindicato dos 
Estucadores e Pedreiros resolveu 
dar inicio á agitação em favor da 
conquista da jornada de 8 horas. 
Distribuiu boletins, realizou diversas 
reuniões da classe e enviou depois 
uma circular aos patrões, marcan- 
do um praso para a resposta. 

Como de costume, esses senhores 
nem deram importancia, á recla- 
mação dos trabalhadores. E a greve 
declarou-se no principio da semana 
com um sucesso animador. À para- 
lização do trabalho estendeu-se por 
toda a granae cidade. 

O resultado satisfatorio dos es 
forços dos operarios já se estão 
verificando, pois atinge a quasi 
80 o mumero dos empreiteiros 
que acederam ao pedido, contando- 
se entre eles alguns dois mais im- 
portantes, 

E' grande o entusiasmo entre os 
operarios, que realizam diariamente 
numerosissimas reuniões. 

A policia do jesuitissimo Beli- 
zario Tavora é que está tendo 
uma conduta revoltante, prendendo 
os trabalhadores em massa, apesar 
de até agora não se ter verificado 
facto algum desagradavel. 

Para amedrontar os operarios, 
estão sendo presos ou chamados á ! 


a golpes de violencias e injustiças, 
sufocar as legitimas aspirações do 
proletariado brasileiro e apela para 
este no sentido de cada vez mais se 
unir para poder impedir que tais fa- 
ctos futuramente se reproduzam. 

Sala das Sessões da Comissão 
Central da Federação Operaria do Rio 
Grande do Sul, em Porto Alegre, 8 
de setembro de 1912. 

Luiz Derivi, presidente; Polidoro 
Santos, secretario; Joaquim Hoflmel- 
siter, tesoureiro; Frederico Leonardi; 
da União dos. Artifices Sapateiros; 
Narciso Berlese, da União dos Pe- 
dreiros e Classes Anexas; Anastacio 
Gago Filho, da União Operaria In- 
ternacional; Victor Alves Xavier, da 
União dos Estivadores; Gregorio 
Rosa, da União Metalurgica; Lucidio 
Marinho Prestes, da União Tipogra- 
fica; Athilio Fornari, da Lira Ope- 
raria; Manoel Franco, do Circulo 
Operario de Propaganda Impressa; 
Alberto Kruse, da Escola Operaria: 
Francisco Martimiano, da União dos 
Chapeleiros. 





Erotismo místico 


Entre as varias fabulas cato- 
licas, fruto de mentes desequi- 
libradas e de explorações char- 
latanescas, sobresai o capitulo 
abundante da psicopatologia ero- 
tica. Alguns exemplos: 

Jesus Cristo apareceu varias 
vezes a Santa Clara, acarician- 
do-a e deitando-a sobre o seu 
seio, Santa Isabel recebeu Jesus 
em seu leito. O mesino Cristo, 
em pessoa, fez a côrte a Cata- 
rina de Ricci, religiosa no con- 
vento de Prato, Toscana, e ca- 
sa-se solenemente com ela no 
dia de Pascoa, em abril de 
1542, tendo por testemunhas a 
virgem Maria, Maria Madalena 
e RE de Aquino. Santa 
Teresa, Sant'Ana e Maria Ala- 
coque foram igualmente des- 
posadas por Jesus Cristo que, 
para comprazer a essas tres 
santas, se fez sucessivamente 
professor de musica e guarda- 
dor de burros. 

O agiologio catolico romano 
expõe ingenuamente muitos do- 
cumentos como estes aos olhos 
dos psiquiatras. 





DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Estiveram mui- 
to concorridos os espetaculos cinema- 
patos realizados durante a semana. 

o espetaculo de hoje serão apre- 
sentados muitos films novos e de 
grande valor, e amanhã, ás 2 horas da 
tarde, haverá matinée infantil com es- 


colhido programa. 


Jockey-Club — Amanhã, no prado 
da Moóca, realizar-se-ão mais alguma 
corridas com grandos premios para os 
vencedores. 





To erre fado 


» midavel movimento de simpa-. 


y 
o 
| 








Na Roma Brasileira ! 


Realizou-se, no dia 7 á noite, 
uma conferencia do egregio comba- 
tente Romulo Murri sobre o tema 
“Democracia e Religiãos. O vasto 
salão do “Parque Cinema“ esteve 
repleto, notando-se o comparecimen- 
to de diversas familias. A selecta 
assistencia que acedeu. ao convite 
do Comité foi calculada em cerca 
de 1.000 pessoas. 

O jesuitismo poz-se em campo; 
a fim de impedir a realização dessa | 
conferencia e espalhou boletins pe- 
dindo ao povo que não compare- 
cesse. O) povo, porêm, nenhama im- 
portancia deu aos pedidos do» que 
desejam conserval-o escravizado á 
vontade dos associados da Com- 
panhia de Jesus. 


E nas muralhas da Roma Bra- 
sileira, no pretendido Baluarte do 
Jesuitismo mais uma vez ecoou à 
voz de um paladino da campanha 
anticlerical ! 


Apesar, pois, do trabalho empre- 
gado pelo fanatismo para que a 
palavra de Romulo Murri não fosse 
ouvida em Itú, realizou-se a confe- 
rencia, a qual revestiu-se de todo 
o brilhantismo. No correr do seu 
discurso, magistral desenvolvimento 
do tema acima, o orador foi diver 
sas vezes interrompido pelos calo- 
rosos e demorados aplausos do 
auditorio, 

Uma excelente corporação execu- 
tou belissimas peças musicais, que 
muito agradaram. 

No trajecto do Hotel Central ao 
salão do “Cinema Parque“ foi o sr. 
Murri acompanhado por grande 
numero de pessoas. Ouviram-se re 
petidas aclamações ao ilustrado con- 
ferencista e muitos vivas á Liber- 
dade de Consciencia. 


Giordano Bruno. 


Itú, 9 — 10 — 1912. 





Pelas publicações 





As Mentiras Religiosas 
tone Herionoro SaLGaDo) 
perante a verdade, por 
Stuart E. Mac Nair, Lis- 
boa, 1910, Opusculo de 
So paginas. 


Oferecido pelos editores, recete- 
mos este livrinho, que é uma res- 
posta a uns escritos de Heliodoro 
Salgado sobre a Biblia, reunidos 
com outros num volume bem co- 
nhecido dos nossos leitores. 

E' interessante a leitura deste opus- 
culo para avaliação da mentalidade 
e do estado de espirito dos protes- 


tantes, aliás bem mais ingenuos e 
delicados do que os verrineiros ca- 
tolicos. 


A Biblia, da qual se teem deduzi- 
do tantos sistemas religiosos ce até 
filosoficos e sociais, por meio de 
interpretações variadas, mais ou me- 
nos engenhosas, e na qual se dizem 
baseadas tantas Igrejas « Igrejinhas, 
é para o protestante a fonte, o re- 
Pósitorio eterno da moral, o guia 





on HETIN DA LAN TE RNA: as) 


MIGU EL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance histórico 





(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
parRA À LANTERNA) 








Primeira parte 
AMOR ! 
XH 
AO REI DA BOEMIA 


encabritar-se, pondo-se depois a 
dar saltos, apesar dos esrorços dos 
frades. Quanto mais, porêm, estes 
gritavam, mais corriam os quadru- 
pedes, que passaram como um raio 
diante da bospedaria do Rei da 
Boemia e desapareceram numa 
nuvem de pó. Assustadas decerto 
com os clamores e gestos dos dois 
aventureiros, as duas mulas tinham 
voltado para trás galopando desen- 
freadamente para Amiens, em di- 
recção oposta a Abbeville, em quanto 
os monges, tendo largado as redeas, 
se agarravam ao pescoço delas e 
soltavam gritos de terror. 
XIV 
TORTURAS 

Flor de Maio agonizava nas pro- 
fundas trevas do in-pace. Tinham 
decorrido duas horas, sombrias, len- 
tas como seculos. Nenhum rumor 
de fora lhe permitia calcular o 
tempo. Estava ali talvez havia dias. 
Não sabia... Depois da sêde, pene- 
trara a fome no hediondo calabouço 
e realizara a sua obra abominavel. 
Flor de Maio conheceu o suplicio 
daquela sensação nas entranhas. 
Desde então lutou, alternativamente, 
contra 2s duas torturas. Quanão 
por um minuto se acalmavam os 


| debilitava-se cada vez mais. 


infetível eSdivino da humanidade de 
hoje e de “sempre. O protestante en- 
cerra-se dentro dela, e dali nao sai 
nem para a discutir. O seu caracter 
divino é dado como provado, e tudo 
nela é demonstrado por ele pro- 
prio.. Contradições? São enge- 
nhosamente explicadas ; e- quando 
isso não é possivel... são distracções 
dos copistas, por certo diabolicamen- 
te inspiradas... Erros? Do mesmo 
modo : ou então são coisas ainda 
inexplicadas, ou para nós escuras € 
impenetraveis... O misterio! Demais, 
graças a uma ou outra palavra, pro- 
funda ou dubia, até se descobre na 
Biblia a previsão das modernas teo- 
rias e sistemas scientificos.. 


Ora não é preciso estar a mostrar- 
lhe as contradições e erros, bem hu- 
manos e bem proprios da epoca, 
para ler e apreciar a Biblia como ela 
é: um monumento de grande valor 
historico e literario, como são todos 
os documentos importantes para o 
estudo duma civilização, da moral, 
dos caracteres, das instituições dum 
povo, da vida da humanidade, en- 
fim: mas que não é, não pode ser 
um alivro Divino», um guia imuta- 
vel e eterno do homem. 


As rapsódias hebraicas formam 
um: codigo religioso, politico, civil, 
são um conjunto de manifestações 
literarias, de lendas e narrações his- 
toricas, de tradições herdadas e en- 
riquecidas, de prescrições adminis- 
trativas, economicas, familiares, hi- 
gienicas, morais, cultuais, de san- 
ções penais e religiosas, e mostram- 
nos a evolução duma sociedade au- 
toritariamente organizada, desde a 
confusão de poderes — religioso, po- 
litico, economico, desde a reunião 
de funções nas mãos de um só, si- 
m ultaneamente proprietario, legisla- 
dor, rei, juiz e executor, através da 
sua gradual diferenciação e divisão, 
incompletamente atingidas. Mas nada 
mais. 

Para amostra vejamos alguns argu- 
mentos do autor do opusculo que 
nus ocupa. 


H. Salgado não demoliu a Biblia, 
como livro sagrado. Ha seculos que 
o tentam fazer vultos maiores do que 
ele, e o livro santo sempre de pc! 
E" o argumento da rotina. Mesmo as 
mais grosseiras superstições medie- 
vais teem resistido á critica e ás cor- 
rentes novas da vida. Isso que pro- 
va? A força da ignorancia e da mi- 
seria, da tradição, do interesse das 
classes sacerdotais e das classes ex- 
ploradoras e dominadoras. 


«Onde está a «biblia do ateu»? 
Com que documentos se propõe ele 
assegurar-nos uma felicidade além 
do tumulo, ou como quer ele curar 
a molestia do pecado que nos atli 
ge?» pergunta o nosso bom autor. 
Um ateu a assegurar, com «documen- 
tos», a felicidade... celeste e a curar 
«pecados» ! Querem maior candura... 

Noutro ponto, acha muito expli- 
cavel o facto de «se arrepender», 
como diz a Biblia, o Deus omnipo- 
tente, omnisciente e infinitamente 
bom : é que. mudando o homem ou 
a nação de conduta, Deus tem tam- 
bem” de mudar de procedimento! 
Não é o Todo-Poderoso que deter- 
mina o homem: é este que determi- 
na aquele! E tica muito satisfeito 
com qu «explicação».. 

A «Conclusão» é elucidativa « mos 
tra bem ao estudioso um estado de 
alma. O ateu, como o perverso, de- 
testa a Biblia, porque quer apagar o 
farol que o põe a descoberio! E 
faz-se ateismo por avidez de popu- 


laridade e por irreilexão de juven- 
tude | 
Fechemous — com um sorriso — após 


esta | 'simplicidade. 








sofrimentos do estomago, a garganta, 
inflamada pela tebre, parecia quei- 
mar-se lentamente como com uma 
brasa. 

Deve dizer-se que estes suplicios 
desapareciam quando a joven pen- 
sava no Cavaleiro. Então a dor 
moral sobrepunha-ss á dor fisica e 
dava ao seu pobre corpo martiri- 
tado alguns minutos de descanso. 
Mas isto não durava. À cabeça 
A ima- 
gem de João, ardentemente evocada, 
já se mostrava apenas de longe à 
longe e vada vez mais palida e 
apagada. 

Chegou um momento em que 
Flor de Maio imaginou que não o 
vira havia anos. Sofreu a angustia 
suprema de verificar que ia sendo 
impotente para recordar as feições 
do seu amado. Em breve teve de 
lhe procurar o nome durante mi- 
nutos antes de o poder pronunciar. 
Esta era a sua unica consolação : 
o nome de João docemente mur- 
murado refrescava-lhe 9s labios ar 
dentes. Por fim, até esse nome 
desapareceu da sua memoria. No 
seu cerebro dolorido, despontou a 
livida auror2 da loucura proxima, 
Agachada num canto, Flor de Maio, 
com os olhos muito abertos, fixos 
na sombra, respirava penosamente, 
com o alento surdo e continuo duma 
criança que morre. 

De subito, estremeceu No cala- 
bouço flutuava uma claridade vaga 
ainda, imperceptivel. Latejou-lhe o 
coração com violencia, galvanizou-a 
uma alegria louca, que a pôz de 
pé, palpitante. Não se enganava ! 
Sim... O in-pace iluminava-se aos 
poucos, enchia-se de luz... Não po- 
dia supor donde viesse tal luz: 
parecia que à vertiam por todos Os 
poros as proprias paredes, que eram 
negras inteiramente negras. Negro 
tambem o tecto. 

A luz não estava fixa. Umas ve- 
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Em Itspolis 


Do nosso dedicado correspondente 
desta cidade recebemos uma minu- 
ciosa noticia sobre os festejos ali 
promovidos para comemorar o XX 
de setembro, a grande data que nos 
lembra um dos mais tremendos' gol- 
pes recebidos pela nefasta igreja dos 
papas. 

foi para saudar esse dia memo- 
tavel para os livres-pensadores que a 
banda dirigida pelo maestro Antonio 
Stela fez uma passeata pela cidade 
logo pela madrugada, queimando-se 
também muitos foguetes. 

A's 6 horas da tarde foi feita uma 
nova passeata de sra acompanhado 
pela mesma ban de musica. Nas 
residencias do sr. Salvador Del-Guer- 
cio e do sr. Bernardino Pinheiro 
Torres foram feitos dois discursos 
sobre a grande data. 

A convite do seu proprietario, sr. 
João Batista de Macedo, o povo 
acorreu ao Iris Cinema, onde a entra- 
da foi gratuita. 

Usando da palavra, o inteligente 
joven Francisco Donzelli Pero fez 
um vibrante discurso lembrando “a 
grande luta operaria, recebendo mui- 
tos aplausos ao terminar. 








De S. João d'El-Rei 


(MINAS) 


E' incompreensivel 
beato ! 

Ha tempos, pelas colunas d'O Dia, 
diario que se publicou nesta cidade, 
o nosso santo padre vigario, em Ti- 
radas dignas do grande conselheiro 
Acacio, disse os maiores horrores do 
cinematografo, e agora, decorridos 
apenas alguns mezes, as Filhas de 
Maria, nao obstante terem diaria- 
mente as diversões gratuitas que lhes 
proporcionam as festas - religiosas e 
não contentes com os tres cinemas 
que funcionam diariamente nesta ci- 
dade — acham conveniente que se 
abra uma nova casa de diversões e, 
por estes dias, farão a inauguração 
do seu novo cinema sacro. 

Não nos admiramos dessa contra- 
dição, pois coerencia é coisa que 
nunca tiveram, nem poderão ter os 
senhores catolicos. 

Vejamos agora as fitas que se vão 
exibir em o novo cinema! Para a 
estréia ocorre-nos um film sacro de 
grande sucesso ; 

«O sexto mandamento... 





esse pessoal 


E” estupendo, o nosso vigário! « 

Imaginem os leitores que o homem 
teve o topete de escrever, em seus 
artigos do Dia, coisas deste jaez: «Por 
exemplo, americano, natural da Ame- 
rica, romano, de Roma, franciscano, 
da familia religiosa de S. Francisco», 
etc. 

Parece incrivel que em pleno se- 
culo XX, em uma cidade que tem 
fóros de” adiantada, se digam tama- 
nhas banalidades ! 

E" o caso de se lhe perguntar : 
Quem sabe, reverendo amigo, ame 
ricano quer dizer natural da Asia, 


romano, do Rio de Janeiro francis- 
cano, da familia religiosa de S. Lon- 
guinho | 
Talvez v. r. esteja enganado, não? 
E' bom verificar. 
€ Se 
O que nos admirou, porém, foi 


esse Acacio utrever-se a rabiscar em 
um jornal, no qual fulguravam, além 


zes parecia prestes a extinguir-se, 
outras tomava uma singular inten- 
sidade. Que importa! Era luz! 
Alguma coisa viva! Os olhos de 
Flor de Maio contemplavam o ne- 
gro revestimento, giravam em tôrno 
da estreita cela com o mesmo pra- 
zer que lhes daria a contemplação 
vas fiores e das plantas de um 
daqueles vastos prados, para eles 
tam deleitaveis no tempo em que 
ela pertencera ao mundo dos vivos. 

Mas um fenomeno veio cansar- 
lhe novo terror. A luz difusa, a 
principio toda branca, tomara ponco 
a pouco uma tinta azul... depois 
convertera-se em esverdeade... De 
repente, fez lhe vermelha como uma 
châma de incendio, paretendo em 
seguida fixar-se no verde... 

Flor de Maio julzou ao principio 
que a sua cabeça, debilitada, gerava 
ilusões. Mas em breve teve que 
admitir que o fenomeno era real... 
E sentiu um suor frio humedecer- 
lhe a raiz dos cabelos. 


Flor de Maio não era supersti- 
ciosa. Ninguem lhe ensinava os ritos 
macabros da religião. Ignorava o 
paraizo e o inferno. 

Acrescentemos nue era uz espi- 
rito muito são e que possuia uma 
inteligencia muito acima da media. 
Tratou logo, pois, de raciocinar o 
seu terror. Quiz achar uma expli- 
cação natural para aquelas Inzes 
cambiantes; mas o seu cergbro des- 
vairava. Traton de fechar os olhos; 
e as palpebras reabriram-se a seu 
pesar. À luz verde, leitosa baloiçava- 
se no in-pace, dava ás paredes ne- 
gras uma côr lugubre. 

De repente percebeu ao longe 

sons vagos, uma especie de preludio 
de uma musica extra-terrestre.. 

Prestou ovidos com a maior atenção. 
Tinham-se calado as vozes... Por 
duas ou três vezes se fez onvir o 
preludio, cada vez mais proximo. 





de outras, as penas competentes de 
Campos da Cunha, Ribeiro da Silva 
e Pinheiro Campos, escritores e jor- 
nalistas de reconhecido renome. Não 
podemos, entretanto, levar a sério o 
que préga o nosso vigario, pois 
(temos-lhe dó) ele não regula muito, 
visto que, segundo disse em um dos 
seus monumentais artigos, é sim les- 
mente um iicinbro do corpo de Cris- 
to e, por conseguinte, não tem cere- 
bro, visto não nos constar que um 
membro de um corpo possita o centro 
de todas as sensações, o instrumento 
da inteligencia, do instinto e da von- 
tade — a não ser que o sr. conse- 
lheiro, com sua autoridade acaciana, 
prove, em artigos vindouros, o con- 
trario. 


Emquanto não o fizer, não lhe po- 
deremos ligar a minima importancia. 
Xisto. 





NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM S. PAULO 


Grupo Dramatico Ideia Moderna 
— De ha muito que era sentida entre 
nós a falta de um grupo que se de- 
dicasse á proprganda por meio do 
teatro e que, rompendo com a velhuria 
a que se agarram em geral os ama- 
dores do palco, se dedicasse a repre 
sentar peças de induls social e edu- 
cativa. 

Pos essa lacuna acaba de ser preen- 
chida com a fandação do Grupo Dra- 
matico Tíieia Moderna, de que já fa- 
zem parte os companheiros Francisco 
Leggeri, Josó da Silva, Curlos Guedes, 
Tomasi Camilli, Autouio Yaveres, Au. 
tonio Villas Boas e João Rizzo, 

Tudo quanto possa interessar qo 
Grupo deverá ser tratudo com o com. 
pauheiro Francisco Leggeri, rua Novus 
S. José, 16, no Braz, 


Circulo de Estudos Sociais Con- 
quista do Porvir — Na ultima reu. 
nião deste Circulo foi deliberado au- 
mentar o numero de buncos na escola 
que mant m em sua séde, para poder 
atender aos constantes pedidos de no- 
vas inscriçô s de alunos. 








Grande Festa de Propaganda 


Organizada PELO G, À. G. SOCIAL 
Em 1.º de Novembro 


No Salão Celso Garcia — Rua do 
— Carmo, 39 


ProgRAMA : 


| — Hino dos Trabalhadores, pela 
Orquestra ; 


|| — Conferencia de propaganda; 


HI — La Canaglia, empolgante dra- 
ma social em 1 acto. 


IV — Criminal, monologo social re. 
citado pelo camarada José Sanchez; 


V — Primeiro de Maio, o belo 
hino do saudoso camarada Pedro 
Gori, cantado por um grupo de 
camaradas : 


VI — Pecado de Simonia, engra- 
çadissima comedia social em 1 
acto, do camarada Neno Vasco, 
representada pelo Grupo Dramatteo 
Ideia Moderna : 


VII — Quermessee Baile familiar. 





Nos intervalos ecoavam gemidos 
avudos muito proximos, clamores 
inarticulados, gritosde mulheres qu 
morrem... Depois tudo desapareceu 
ao mesmo tempo: sons e luz. 

Horrorizada, espantada, Flor de 
Maio tinha a cabeça agarrada entre 
as mãos, como para conter a razão, 
prestes a fugir. A luz reapareceu, 
e uo mesmo tempo ouviram-se can. 
tos apagados. Donde vinham? Não 
podia precisar. No entanto, pare- 
cia-lhe virem de cima. Eram cantos 
de infinita tristeza, uma especie de 
requiem entoado por vozes que nada 
tinham de humano. E sempre, a 
espaços, estalavam soluços e ge- 
midos. 

A impresão era prodigiosa. Era 
uma mescla de at 07 pesadelo e de 
realidades enluguecedoras, Pouco 
a pouco, o mortal contagio operou | 
sobre a joven. Ali, a seu lado, 
ouvia um queixume que julgou 
reconhecer; aquele lamento inocu- 
lava-se no mesmo calahoiço em quan 
to estalavam os soluços distantes. 
E por fim notou, com inaudito es- 
panto, que o gemido partia dos 
seus proprios labios. 

Ela soluçava, ela gritava, ela 
gemia em unisono com as vozes 
misteriosas (1), 

Tapou a boca com o vestido e 
mordeu os labios até fazer sangue: 


nada a pôde impedir de gemer em 


quanto gemiam as outras. O con- 
tagio fizera a sua obra. 

Agora os cantos soavam como 
um trovão; dir-se-ia que varios 
urgãos derramavam simultaneamen- 
te turrentes de musica funebre... 
De subito calouse aquela furiosa 
harmonia. 

Uma gargalhada imensa formada 
por uma multidão de risos agudos, 
graves, sonoros, azedos, retumbon,.. 





(1) Estes pormenores são rigorosa- 
mente exacios. 






'tunebres gargalhadas, 





Secção amena 


O padre prior de uma freguezia 
do campo estava pregando um prego 
renijente na vara de um parreiral, 
que tinha por cima da porta da sua 
casa, quando deu fé, que um rapa- 
zito parara a ver, com toda a aten- 
ção, o que ele estava fazendo, 

— Olá, meu amiguinho, — disse o 
padre, agtadado de ver o interesse 
que estava excitando no pequeno, — 
já gostas de ver estes trabalhos de 
hortas e de jardinse.. 

— Nada, não senhor ; res onden- 
lhe o rapaz. Estou à espera « E" ouvir 


o que diz um padre quando bate 
com o martelo nos dedos. 
RE 
Calino lia entusiasticamente um 
artigo de findo puxado à sustancia. 
Chegando ao fim encontrou esta 
frase: «Cor contrictamset humilia- 


tum Deus non despicits. 

— Que diabo quer isto dizer? — 
pergantou-lhe um amigo, que até ali 
ouvira paciente e resignado. 

Calino, imperturbavel, traduziu: 

— Couro curtido e molhado, nem 
Deus o espicha. 





Vítima da fanatismo 


Tolegrafaram 


ao Mundo, de 
Lisboa : & 


Torres Novas, 1. — Apareceu 
hoje a»pendurado. de um telheiro 
numa fazenda, proximo á Ribeira 
Branca, o nosso corrsligionario João 
Joaquim Vieira, que desaparecera 
de casa no dia 30 de agosto. Tinha 
dado dois tiros na cabeça depois 
de estar suspenso. Foi levado a este 
acto de desespero por desgosto de |” 
famulia, a que não são estranhos 
os parentes da viuva, cujo fanatis- 
mo religioso não podia concordar 
com as ideias liberais do falecido. 
Sentimos o triste fim desta vítima 
da estupidez e malvadez catolica. 





Ã “fanterna” no Rio 


Registramos aqui o nosso sgradeci- 
mento ao compunheiro Santos Barbosa 
pelos esforços que empregou no Rio 
em favor da Lanterna no trabalho de 
cobrança das assinaturas, trabalho que 
agora abandona pelas suas grandes 
ocupações. 

Está agora encarregado de visitar 
os nossos assinantes o companheiro 
Abranches da Rucha. 

Estamos certos que os amigos da 
Lanterna no R'o, considerando as di- 
ficuldades que oferece essa tarefa nu- 
ma grande cidade, evitarão no nosso 
amigo a ida por mais de uma vez ás 
suas casas, 


Todas as quintas-feiras, das 7 ás 10 
horas da noite, encontrar-seá ele na 
séde da Liga Anticlerical, á rua Ma- 
rechal Floriano Peixoto, 118, á dispo- 
sição dos amigos, principalmente ng 
dos subnrbios, que lhe queiram pagar 
directamente as suas assinaturas. 
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e ao longo da parede deslison uma 
figura de monstro cue se destacou 
em verde sobre o fundo verde... 
Flor Ce Maio viu a repugnante 
figua e estremeceu toda. De re- 
pente, o monstro apareceu precisa 
mente em frente dela, no recanto 
oposto ao seu. Era uma figara es- 
tranha inverosimil, uma especie de 
quimera com asas, garras aceradas, 
cauda de serpente, cabeça de dogue 
terminada em bico de passaro, que 
se abria e cerrava. 

Lentamente, tornou o monstro a 
deslisar. Então, a seu lado, outras 
figuras apareceram, perseguiram-se, 
treparam umas sobre as outras, 
esvaravelhos volantes, morcegos, ca- 
veiras sobre corpos de animais, e 
toda esta aparição caminhou ao 
longo da parede, acercon-se de Flor 
de Maio, que tiritava de espanto. 

Aquilo avançara, retrocedia, De- 
pois a quimera precipitou-se, chegou 
ao recanto. Num pulo, a joven fu- 
giu para o canto oposto. Mas ali 
surgiram novas figuras. Houve-as 
por todos os ladus, nas quatro pa- 
redes, por cima, por baixo, do pro- 
prio tecto... Agachada no centro da 
cela, Flor de Maio olhava aquelas 
visões entre as quais corriam ás 
vezes esqueletos, que perseguiam os 
outros fantasmas com imensas e 
Ela mesma 
soltou uma gargalhada... 

Era demais aquilo! A razão da 
pobre criança ia desaparecer. Na- 
quele momento desapareceu a luz, 
apagaram-se as visões. Tudo recaiu 
no silencio e na noite... 

Decorreram alguns minutos, Cai- 
da nas pedras humiãas, Flor da 
Maio cerrava os olhos. Como não 
enlonqueceu ? Como não sucumbiu 
ao espantoso assalto que as monjas, 
com consumada habilidade, tinham 
dado aos seus sentidos, á sua vista, 
aos seus ouvidos, à sua razão, en- 
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| Bilhetes e recados 


S. João d'El-Rei — Xisto. Aceita- 
mos com satisfação. Desejariamos uo 
os amigos de outras 1 idades 
sem o mesmo. Sandações. 

Campinas — A. S.: Infelizmente já 

chegou tarde para o numero referente 
tá nor Sandações. 

Rio — Macedo: Do folheto que pe- 

diste não ha mais. Dos retratos tam- 
"bem. Saúde ! 4 

Vistoria — A. G.: O jornal tem.lhe 
sido enviado desde o principio, assim 
como so sr. J. M. V. A irregularida- 
de não era nossa. Saudações. 

Rio — O, P. Silva: Mande-nos, 
porgne damos sempre bom agasalho 
á colaboração dos companheiros. San- 
duções, 

Rio Grande — H. Ribeiro: Foi en- 
tregue a sus carta ao companheiro 
Penteado. Saudações aos companhei- 
ros daí, 

S. João da Boa Vista — M. J. B.; 
Recebemos a importancia de sum usxi 
natora, paga ao nosso representante 
af. Agradecidos. Saudações. 

Piracaia — A. M. C : Recebemos a 
importancia da assinatura do sr. A. 
C. Remetemos o recibo, afpcceee ço 

Cosmopolis — M, : Seguiram os 
folhetos. Sandações. 

Bio — Z. O.; Já te devem ter 
transmitido o meu recado. Não lhes 
devembs ter mais confiançe alguma. 
Sundações de todos. 

Rio Grande — M. R.: Riscamos os 
endereços dos que daí sairam: Aguar. 
damos as vossas ordens quanto ao 
agente. Saudações sos companheiros 
de luta. 

Ponta Grossa — P, C.: Recebemos 
o vale. Fizemos na lista todas as mo- 
dificações indicadas. Os jornais de 
propagaud lutarão sempre com essas 
dificuldades. Não é raro tropaçarmos 
com individuos pouco escrupulosos. 
Sandaçõess. 

Rio — Barb.: Já recobi carta do 


| 
à. Muito perderá ela se entrar por 
embrenhada perigosissima. Não podia 





acabar de outra forma O tal «arranjo». 
Deixemo-los sós na rinha... O mo- 
mento é propicio para se organizar 
tudo soiidamente. E” questão de acti- 
vidade. Recebi os recibos da 8. Li o 
C. Tanto em um lugar como vo outro 

puderás prestar a mesma sjnda. Saúde ! 
—-—-—. 00000. 


Subscrição Pr Pró- -Malatesta 





Not — S. Paulo “ Paulo . . .. rofooo 
» 2 -—= Guerrino Peloia 
(Campinas) . 68000 
» 3 — S, Paulo... «. -208000 
» 4— Red. À Lanterna . 58000 
» 5—S. Paulo .. .. 28 
» 11 — Jacob Chain (Ric) . 88500 
» 12 — Sindicato dos Estu- 
cadores (Rio) . . 88000 
»ig— Natal Muratori 
(Rio;. . 28000 
» 15 — José Caiszzo (Rio). « 188000 
pao — resta Minana 
(Rio) sh f DO 
»1z — José Martins (Nic- os 
theroy). . 1$000 
18 — it de Anticlerical 
10) 21", :-4> 738000 
» 19 — Palmiro Leal (Rio) 173000 
» 20 — sr Guerra So- 
cral. 198000 
»20A— A. Pinto dos San- ? 
tos (Rio) . . . 68000 





Rs. 1408200 

Nora: — Não constam desta relação 

as listas N.º 6, 7,8,9, 10 e 13, 

devido ao facto de que ainda não 
me foram enviádas. 

Rio de Janeiro, 23 de setembro a12. 


M. F. 
SE a me 





fim ? Limitamo-nos a narrar, sem 
procurar explicações patologicas. 
Quando a moça entreabrin de 
novo as palpebras, viu que a cela 
estava iluminada, mas agora pela 
doce luz nataral duma claraboia 
que se abrira. Desaparecera o re- 
vestimento negro. O calaboiço ofe- 
recia á sta vista as quatro paredes 
nuas duma cela ordinaria. Diante 
dela estava de pé uma forma bran- 
ca: uma mulher, a ireira que já 
vira por duas vezes. A superiora, 
que tinha na mão uma tigela, in- 
clinou-se para Flor de Maio e disse: 
— Bebei, minha filha... - 


XV 
A BOA MÃE 


Flor de Maio aceitou a tigela e 
bebeu avidamente o conteudo. 

— Sentis-vos mais forte agora ? 

— Oh! sim, senhora... obrigada! 

— Pobre criança ! 

A freira pronunciou estas pala- 
vras com uma piedade cheia de 
unção, em quanto os seus olhos 
cinzentos e frios examinavam curio- 
samente os estragos do sistema de 
torturas a que fôra submetida Flor 
de Maio. A joven enfraquecera 
horrivelmente. A sua fronte apre- 
sentava uma ruga acentuada. Olhou 
em redor com olhos espantados, os 
seus pobres olhos nos quais luzia 
uma chama de loucura, e balbucion : 

— As luzes !... os monstros !... 
Oh! vão voltar !... 

— (Que quereis dizer ? 

— Ali... sobre os panos... ha um 
momento... esqueletos... quimeras... 

— Nesta cela nunca houve .pa- 
nos, minha filha... Foi sonho... com 
certeza... 

— Não! disse Flor de Maio, 
agitando a cabeça, vi... ouvi... 

— Que ouvisres ? 

— Risadas funebres... gemidos... 
uma musica afastada e espantosa... 

(Continiúa). 








